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o. INTRODUCÁO 

A permanencia humana ligada a certos locáis 
específicos, de habitacáo ou de culto, é urna cons­
tante que podemos referenciar ao longo da Histo­
ria. Apesar dos grandes movimentos étnicos, das 
mudangas políticas e religiosas, das revolucoes cul-
tutais e técnicas ou das alteragoes sócio-económicas, 
os fenómenos de transfórmagao e de aculturagáo 
daí provenientes fazem-se sentir em dois sentidos, 
isto é, tanto as culturas tradicionais como as que 
lhes sao estranhas, quando postas em contacto, 
aproveitam aspectos mutuos, muitas das vezes re-
formulados de modo a alcangarem estrutura própria 
e a reflectirem, numa trama por vezes difícil de de­
tectar, essa simbiose. 

Fenómeno interessante, que se insere nesta 
problemática, é o que podemos mais directamente 
observar com os locáis de culto, onde o «sagrado» é 
de tal modo reconhecível, ou referenciado, em antí-
tese ou em destaque com o «territorio profano», que 
difícil se torna, aos novos ideólogos, apagar as suas 
marcas. A atitude mais cómoda e proveí tosa petante 
esse facto leva quase sempre ao redimensionamento 
desses locáis, utilizando de um novo modo os mitos 
e a forca psicológica que carregam, adaptando-os as 
novas ptáticas. A cristianizagáo de penedos, o trans­
porte de menires e de lajes decoradas para o interior 
ou para as proximidades de igrejas, ou a construgáo 
destas na área de antigos ptovoados pré-históricos ou 
romanos, assim como a transfórmagao de dólmenes 
em cápelas, sao exemplos claros de como a Igreja 
soube resolver o problema das práticas e dos cultos 
paralelos, velhos de milhares de anos e que, rein­
tegrados em diferentes dinámicas religiosas, assim 
sobreviveram até hoje. Esta atitude, própria dos gru­
pos sócio-políticos dominantes, aproveita tanto as 

condigoes geográficas como ambientáis e psicológi­
cas daqueles locáis, características que um novo lu­
gar difícilmente viria a assumir, como se mostra 
herdeira do poder e do patrimonio cultural junto a 
clientela do passado. 

Em 1963, um de nos (M. F. S.) identificou no 
outeiro onde se encontra a gruta do Escoural, tanto 
em cortes do terreno como á superficie, espolio 
representativo de um povoado com testemunhos do 
Calcolítico, designadamente láminas, pontas de se­
ta a restos de fabrico de sílex e de jaspe, fragmen­
tos de pratos de bordo espessado, crescentes de ce­
rámica, e t c . , além de pedagos de barro com cane-
luras, evidentes vestigios de revestimentos de caba­
nas, bem como estruturas de combustáo. Também 
em afloramentos da parte superior dessa colina, 
postos a descoberto pelo desmonte da pedreira, fo-
ram identificadas, nessa mesma altura, duas rochas 
com covinhas e urna outra com figuras gravadas 
que pareciam em forma de «ferraduras». Por nao 
desejar dispersar-se ante a ciclópica tarefa de escavar 
cerca de duas dezenas de galerías, urna vasta sala 
da necrópole neolítica da mesma cavidade subterrá­
nea e de identificar e estudar grande parte das pin­
turas e algumas gravuras ali existentes, resolveu M. 
F. S. adiar, para ocasiáo oportuna, a desmontagem 
e estudo dos testemunhos arqueológicos situados na 
área exterior dessa colina, tarefa que os signatátios 
principiariam em 1981. 

Quando iniciamos o estudo sistemático da arte 
quaternária da gruta do Escoural combinamos 
também, desde logo, fazer o levantamento das 
rochas com covinhas encontradas no exterior, que 
apesar de nao serem de grande interesse arqueoló­
gico, pela grande ocorréncia daqueles motivos em 
diferentes épocas e latitudes, ofereciam no entanto 
um aspecto curioso e completavam, com mais urna 

ZEPHYRVS, XXXVI, 1983 



288 Rosa Várela Gomes, Mario Várela Gomes y Manuel Farinha dos Santos 

referencia, a permanencia do homem pré-histórico 
naquele local. 

A grura do Escoural maravilhava-nos dia a dia 
com constantes descobertas de arte parietal, o seu 
interior transformava-se agora num santuario ico­
nográficamente muito rico de que comegavamos a 
definir a estrututa, dando maior coesao a certas 
suposicoes que o andamento dos trabalhos ia pro­
pondo. Urna dessas hipóteses apontava o quadro da 
sucessáo da frequéncia humana no interior da gruta 
durante o Paleolítico e o Neolítico; pertencendo 
áquele primeiro período as pinturas e gravuras pa-
rietais e ao segundo os enterramentos e deposigoes, 
para além dos espólios correspondentes. Este mode­
lo tinha em conta também, por extensáo, o espago 
extetior onde, durante o Calcolítico, o cimo da 
elevagáo serviu a um assentamento humano fortifi­
cado, característico daquela época, e que devemos 
relacionar com a enorme tholos, situada na encosta 
de um cerro vizinho, apenas a cerca de 200 m. ESE 
(Santos, 1964; Santos e Ferreira, 1969; Santos, Go­
mes e Monteiro, 1980). 

Outro problema, que se desenvolvía paralela­
mente, era o da compreensao da gruta em termos 
de espago nos períodos em que foi frequentada. 

Categorías como espago sagrado e profano, 
espago decorado e anicónico, entrada(s), acessos e 
circuitos, espago interior e exterior, com os even-
tuais atributos, nexos e sobreposigoes definiam e 
ajudavam a entendar o conjunto como um todo 
coeso. 

As nossas investigagoes tiveram de se estender 
ao exterior, ao relevo onde a gruta se encontra esca­
vada, e que se mosrra bem demarcado na paisa-
gem, embora muito danificado pelas profundas fe-
ridas abertas, tanto a Norte como a nascente, pela 
exploragáo de urna enorme pedreira de belos már-
mores de tons esverdeados, conhecidos como «már-
mores verdes do Escoural». Aproveitando os inter­
valos para almogo, em que abandonavamos a gruta, 
procuramos recolher informagoes sobre o terreno, 
estudando os cortes abertos pela pedreira, as for-
magoes geológicas e os materiais arqueológicos re-
colhidos tanto a superficie como nos taludes. Numa 
tarde do mes de Agosto de 1979 um de nos (M. V. 
G.) reparou que, aflorando num corte, duas lajes 
mostravam-se decoradas com figuras gravadas, na 
sua grande maioria bucránios, conservadas gragas a 
urna fina carnada de térra que, até ai, as tinha es­
condido e protegido da erosáo. Perante esta sensa­

cional descoberta procuramos e reconhecemos 
outras rochas decoradas, tanto no topo como a 
meia encosta do outeiro. 

Tínhamos assim identificado, no Escoural, um 
grande santuario exterior com arte esquemática. 

1. O SITIO 

A elevagáo onde se sitúa a chamada Gruta do 
Escoural, o povoado calcolítico e o conjunto de 
rochas decoradas que constituem o «santuario exte­
rior», de que algumas sao objecto desta noticia, 
encontra-se junto ao lado Sul da E.N. 370 
(Escoural-Évora), próxima do Km. 100,4, em terre­
nos da Herdade da Sala, a cerca de 2 Km. da sua 
sede de freguesia (Santiago do Escoural). Pertence 
ao concelho de Montemor-o-Novo e ao distrito de 
Évora; mostra urna altitude máxima de 371 m., 
ácima do nivel medio das aguas do mar, e as coor­
denadas geográficas de um ponto central da estagáo 
sao aproximadamente: 8o 8' 15" de Longitude W 
de Greenwich e 38° 32' 60" de Latitude Norte, se­
gundo a Carta Corográfica de Portugal, folha 39 B 
(Santiago do Escoural), a esc. 1/50.000 (Insrituto 
Geográfico e Cadastral, 1978). 

As rochas que trataremos neste estudo, que 
constituem apenas o sector NE e a rocha central de 
um santuario ao que parece de dimensoes mais 
ampias, afloram no lado nascente de um corte vol-
tado a Norte que se estende sobre toda urna zona 
de desmonte da pedreira, logo mesmo ácima da 
entrada actual da gruta. Muitas outras rochas deco­
radas deveráo estar cobertas por estratos e derrubes 
do povoado calcolítico, nomeadamente ñas verten-
tes voltadas a nascente e a Sul onde, na base do 
cerro, também se identificaram algumas lajes com 
motivos gravados, sobretudo covinhas, prevendo-se, 
pois, urna maior extensáo deste santuario. 

Como se depreende da análise da formagáo dos 
estratos que cobrem actualmente parte das rochas 
decoradas, estas encontravam-se primitivamente ao 
nivel do solo, cobrindo toda, ou quase toda, a par­
te superior do outeiro, em cuja base, do lado Sul, 
existe urna fonte e corre urna pequeña ribeira. 

Apesar de constituirem um número restrito de 
exemplares as rochas agora estudadas mostram, 
sobretudo aquelas que se situam mais próximas do 
cimo do cerro, urna grande densidade de motivos 
onde se destacam, pela sua raridade em termos pe-
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FIG. 1. Planta do sector Nordeste do santuario exterior do Escoural 
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nínsulares, varios tipos de bucránios ou cornifor­
mes, estilizagoes de bovídeos ou dos seus prótomos, 
assim como urna figura que identificamos como 
sendo a possível representagao de um carro. 

Do cimo desta elevagao abrange-se extensa pa­
norámica, sobretudo a Sul, descortinando-se, entre 
linhas de cumeadas que descem em degraus, a pla­
nicie onde corre a ribeira das Alcágovas, e obser­
vándole, a Norte, os contrafortes da Serra de Mon-
furado. 

Note-se ainda relativamente ao local que estu-
damos, que a palavra «sala» que, deu o nome a 
herdade onde se encontra este conjunto de monu­
mentos, pode estar relacionada com o grande 
espago que constituí o santuario paleolítico e é, por 
assim dizer, o centro da gruta, talvez visitado por 
alguém em tempos. Curiosamente, urna gruta na 
Ponta da Piedade, na costa de Lagos, é também 
conhecida pelo topónimo Sala; designagao tradi­
cional dada as grandes áreas naturais fechadas. 

Zona mineira antiga, o Escoural deve o seu no­
me as escorias das muitas minas de ferro abertas 
ñas suas redondezas; urna délas ainda patente num 
dos cerros do lado Sul daquele em que se encontra 
esta estagáo arqueológica. 

2. SUPORTE E ESTRUTURA 

As gravuras do «santuario exterior» do Escoural 
aproveitam como suporte as superficies superiores 
dos grandes blocos que afloram o terreno e consti-
tuem espessa bancada de mármores pertencente ao 
complexo cristalofilino. Essas lajes encontram-se ge-
ralmente inclinadas entre 20 e 60 graus e estáo po-
lidas pela erosáo dos agentes me teóricos naturais. 
Os paineis apresentam como limites as próprias for­
mas das superficies rochosas devido a acgao desgas­
tante do karst. 

As rochas decoradas que se encontram há mais 
tempo expostas mostram urna alteragáo avangada, 
com aspecto de escamagáo que consecutivamente vai 
desagregando sucessivas carnadas cristalinas, per-
dendo-se muitas das figuras gravadas, sobretudo 
aquelas menos profundas, restando apenas visíveis as 
figuras mais marcadas, como acontece com as co-
vinhas. Assim, ñas rochas 1 e 2 há muito descober-
tas, apesar da preparagáo bicromática, conseguimos 
reconhecer poucas figuras, para além das covinhas; 
estando estas também já quase totalmente apagadas. 

Á acgao humana deve-se a aceleragáo da erosáo 
natural, motivada pela passagam continua de pessoas 
sobre as superficies decoradas, e sobretudo a rea-
lizagáo recente de alguns grafitos sobre a rocha 1. 

Podemos verificar que as rochas decoradas com 
maior número de motivos, e de maior riqueza ico­
nográfica, se encontram na parte superior do 
outeiro em cujo topo, ocupando urna posigáo 
central, existe urna grande rocha elevada 1 m. em 
relagao ao nivel actual do solo. Esta, apesar de 
mostrar as superficies muito erodidas, revelou um 
interessante conjunto de gravuras onde, central­
mente, se reconhece a representagao de urna pega­
da humana; importante figura sobre cujo significa­
do nos debrugaremos mais adiante. 

Aproximadamente abaixo da cota dos 366 m. 
encontramos, no sector agora estudado, figuragóes 
muito esporádicas, apresentando-se-nos, sobretudo, 
conjuntos de covinhas; também visiveis em muitas 
rochas que afloram a meia encosta e em redor do 
cerro. Esta distribuigáo, tipológica e quantitativa 
das gravuras, deverá ligar-se a distintos graus de 
importancia decorrente do significado das diferen­
tes zonas conceptuáis constituintes do santuario e 
que podemos, de certo modo, registar perante os 
dados neste momento disponíveis. Assim, define-se 
urna zona de meia encosta, abaixo da cota dos 366 
m., onde apenas encontramos covinhas e urna ou 
outra figura ¡solada, testemunhada em quase toda 
a área envolvente da elevagao, acentuando-se no 
entanto a concentragáo daqueles motivos ñas rochas 
de cota mais elevada. 

Imediatamente sobre a zona anterior encon­
tram-se as rochas profusamente decoradas, onde re-
gistámos muitas sobreposigoes de gravuras embora 
pertencentes a um mesmo período cronológico-cul-
tural, e que estavam cobertas pelos derrubes das 
estruturas calcolíticas. 

Finalmente, no topo do cerro, bem destacada, 
encontra-se a grande rocha central, já referida, que 
terá estado sempre visível, contituindo por si só 
urna unidade independente e que mostra gravuras 
cuja temática nos indica, pelo menos, dois períodos 
distintos de execugáo. 

Cumpre-nos, ainda, sublinhar a escassez de 
rochas decoradas a Sul do Tejo e a raridade dos 
petróglifos realizados sobre suportes calcários; talvez 
por serern mais frágeis que o granito ou o xisto e 
nao conservarem, por isso, do mesmo modo os mo­
tivos gravados quando expostos ao ar livre. 
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Depois de descobrirmos o santuario exterior do 
Escoural identificamos (M. V. G. e R. V. G.) perto 
de Vila do Bispo, no Algarve, um penedo decora­
do, também de calcário brando com a superficie 
muito erodida e, junto a Silves, alguns petróglifos 
que aproveitam como suporte grandes lajes de gres 
vermelho comum naquela regiáo. 

3. AS TÉCNICAS E A TEMÁTICA 

Pela análise dos negativos que formam as gravu-
ras podemos determinar que, na sua execugáo por 
picotagem ou martelagem, se utilizaram artefactos 
Uticos; possivelmente seixos afeigoados em rochas 
duras como o quartzo ou o quartzito. 

Pela certeza na construgáo de certas figuras, 
com negativos pequeños e continuos, supomos que 
se teria utilizado a técnica da picotagem indirecta, 
isto é, usando-se como incisor um seixo com ponta 
fina afeicoada, que actuaria directamente sobre a 
superficie da rocha, impulsionado por um percutor, 
tal como hoje se esculpe ou grava com cinzel e 
mago. 

Os levantamentos mostram negativos nao só 
com distintas profundidades como com diferentes 
larguras, formando tragos e manchas de densidades 
variáveis. A forma redonda ou oval, e as dimensoes 
dos negativos num mesmo suporte, deve-se a utili-
zagao de artefactos mais ou menos pesados, a dife­
rente intensidade das pancadas, a característica 
pétrea do artefacto incisor,á forma do talhe da sua 
ponta, ao modo da sua utilizagao (ángulo e forma 
de percursáo) e ás características do próprio suporte 
(maior ou menor dureza, fracturas e fissuras). 

Como veremos, na descrigao de cada rocha, 
apenas algumas figuras, sobretudo as de época mo­
derna, foram gravadas utilizando-se artefactos me­
tálicos e, mostrando, por isso, negativos oblongos, 
do tipo «bago de arroz», característicos do corte do 
calcário por instrumentos com ponta de ferro. As 
variagoes técnicas serviráo, nao só, para caracterizar 
as diferentes fases de execugáo das gravuras como 
para definir a estratigrafía, vertical e horizontal, 
que por ventura exista. 

Resta-nos acrescentar que algumas figuras, 
sobretudo as covinhas, depois de gravadas por pico­
tagem foram regularizadas por abrasáo, eliminán­
dole as arestas dos negativos. Em alguns dos casos, 
em que a regularizagáo é mais perfeita, apresen-

tam um tratamento que poliu e aprofundou com­
pletamente as suas formas tendo-se, possivelmente, 
utilizado meios mecánicos, empregando-se um sis­
tema do tipo arco de púa. 

4. AS FORMAS 

Podemos dividir o reportório iconográfico deste 
conjunto de rochas decoradas em dois grandes gru­
pos. 

O primeiro é formado pelas covinhas que, como 
vimos anteriormente, apresentam distribuigáo e 
características distintas, onde se destaca a técnica de 
execugáo. Mostram diferentes diámetros e profundi­
dades, encontrando-se solitarias, dispersas caótica­
mente, claramente associadas em linhas ou em gru­
pos, constituíndo series ou figuras geométricas. Al­
guns grupos inserem-se em espagos delimitados pe­
los acidentes naturais dos suportes, como as fissu­
ras, ou aproveitam as suas depressoes. 

O segundo grupo engloba as restantes figuras 
gravadas, onde se destacam os bucránios ou corni­
formes, a possível representagáo de um carro, sendo 
aínda composto por círculos, semicírculos, manchas 
circulares, linhas simples e angulosas, conjuntos de 
picotados, urnas vezes dispersos outras aglomerados 
(ideogramas). 

Como referimos, anteriormente, encontra-se 
gravado o contorno de urna pegada humana no 
centro da rocha superior do outeiro, que a estra­
tigrafía mostrou ser de época mais recente. 

As possíveis relagoes entre as variantes formáis, 
as suas associagoes e a estratigrafía detectada na 
execugáo das gravuras, seráo tidas em conta na 
descrigao que a seguir faremos de cada rocha. 

Rocha 1. Constituí a maior superficie do sec­
tor NE do santuario, encontrando-se destacada, lo­
go sobre a entrada actual da gruta. Foi muito afec­
tada pelos desmontes da pedreira apresentando fe-
ridas profundas, provocadas pela passagem de ma­
quinaria pesada, assim como um grau de erosáo 
muito avangado devido ao facto de se encontrar ex­
posta, pelo menos desde 1963, á acgáo dos agentes 
meteóricos naturais. Apresenta forma sub-trapezói-
dal, medindo 5,10 m. de comprimento por 3,50 
m. na maior largura. Mostra na parte superior, a 
mais decorada, urna inclinagao com cerca de 20° 
que se acentúa até cerca de 45° na metade inferior. 
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O seu ponto mais alto tem urna cota de 365 m. 
e o reportório iconogtáfíco é constituido por: um 
bucránio e um círculo, perto do centro, quatro 
outros círculos no sector norte, assim como por cer­
ca de centena e meia de covinhas, cinco délas em 
linha recta, algumas em grupos de tres, formando 
triángulos, encontrando-se muitas outras dispersas. 

Varias manchas de pontos aparecem dispersas cao-
ticamente. 

Em época recente foram gravados alguns grafi­
tos leteriformes e tres antropónimos muito visíveis. 

Rocha 2. Encontra-se a Este da rocha 1, embo­
ta a cota inferior. Está dividida em dois sectores, 
por urna profunda fractura, aprensentando-se 
muito erodida. Apresenta forma sub-trapezóidal, 
totalizando 2,70 m. de comprimento por 1,50 m. 
de largura máxima. Mostra conjuntos de pontos 
dispersos e covinhas, destacando-se um grupo de 
doze, que constituem duas linhas dispostas na per­
pendicular e estranhamente orientadas no sentido 
dos pontos cardiais. 

Rocha 3. Situa-se logo ácima da rocha 2 confi­
nando a Oeste com a rocha 1. Mostra forma sub-
rectangular alongada medindo 1,60 m. de compri-
do por 0,60 m. de largura máxima. Na parte supe­
rior encontra-se um círculo, muito erodido, conten-
do ainda onze convinhas, aparentemente disso-
ciadas. 

Rocha 4. Localiza-se a Este das rochas anterior -
mente descritas, apresentando cota idéntica a das 
tochas 1 e 3. Mostra forma ttapezóidal, medindo 2 
m. de comprimento máximo e 1,60 m. de largura. 

Mario Várela Gomes y Manuel Farinha dos Santos 

A zona central desta rocha encontta-se mais de­
corada, mostrando grandes conjuntos de covinhas e 
onde se destaca um grupo organizado em tres 
linhas paralelas, cada urna composta por sete co­
vinhas. Um outro conjunto, onde podemos identi­
ficar alinhamentos de covinhas, situado um pouco 
abaixo do anterior, numa pequeña cóncavidade, 

Escoura! (RVI/79-5). B) A rocha 4 (RV/79-16) 

EST. II. A zona oeste da rocha 9; repárese, na parte inferior, 
no carro associado a um bucránio (RXVIII/81-16) 
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sobrepoe as figuras de dois bucránios. Duas linhas, 
com tres covinhas cada, situam-se perto do bordo su­
perior da rocha, sensívelmente a meio, e atraves-
sando-a encontra-se um grupo de oito covinhas 
alinhadas em arco de círculo. 

No seu conjunto as covinhas desta rocha totali­
zan! 169 exemplares; apenas nove mostram diáme­
tros iguais ou superiores a 0,05 m., encontrando-se 
cinco destas na sua parte central. Vinte e tres covinhas 
tém um diámetro igual ou menor a 0,015 m. Sete 
bucránios, todos com armagoes semicirculares e 
muitíssimo apagados, encontram-se gravados perto 
da área central do rochedo; dois deles, dispostos a 
par, devem estar associados. 

Um dos outros bucránios parece estar relaciona­
do com urna linha em ziguezague, tal como vere­
mos na rocha 8. 

Perto dos bordos da rocha encontram-se grava­
dos tres círculos e um semicírculo; tendo-se ainda 
identificado tres manchas constituidas por pontos 
dispersos. As covinhas, quando se encontram em 
relacáo estratigráfica, sao sempre posteriores as res­
tantes figuras, destruindo mesmo algumas délas. 

Urna gravura em forma de forquilha ou triden­
te, aberta com um artefacto metálico e sem pátina, 
é a única figura moderna deste conjunto. 

Rocha 5. E a rocha decorada conhecida situada 
mais a Este e, também, a de cota mais baixa deste 
sector do santuario. 

Com forma sub-trapezóidal, mede 2,00 m. de 
comprido por 1,00 m. de largura máxima. Mostra 
urna iconografía muito pobre, constituida por dois 
círculos, grupos de covinhas, algumas alinhadas, e 
cinco manchas de picotado disperso. 

Rocha 6. Situa-se a Sul, um pouco ácima das 
rochas 1 e 3, e tem 366,19 m. de cota máxima. 

Apresenta forma sub-rectangular, dividida em 
dois sectores, totalizando 2,80 m. de comprimento 
por 0,80 m. de largura media. 

Na parte superior, melhor preservada, identifi-
cou-se um bucránio, com armagao semicircular, e 
um círculo. Na zona inferior encontrou-se apenas 
um círculo, algumas covinhas e duas manchas de 
picotado disperso. 

Rocha 7. E um bloco, também afectado pelo 
desmonte da pedreira, que se encontra logo ácima 
das rochas 1 e 6. A superficie decorada mede 0,60 
m. por 0,45 m. e mostra urna inclinagáo com cerca 

de 45°. Os negativos das gravacoes, muito erodi-
dos, permitem definir nove figuras: dois círculos, 
urna covinha, um cunjunto de pontos, urna pe-
quena linha e quatro bucránios, um com armagao 
rectilínea e tres com armacoes semicirculares, urna 
délas muito aberta mais parecendo o segmento de 
um grande circulo posteriormente transformado em 
bucránio. Os círculos aparecem-nos com linhas de 
picotado pouco denso e ligeiro as contrario dos 
bucránios que estáo gravados profundamente. 

Rocha 8. Fica situada a meia encosta, próxima 
das duas rochas anteriores, mas a urna cota um pouco 
mais elevada (366,31 m.). Encontrava-se parcialmen­
te coberta por estratos arqueológicos, sobretudo 
derrubes de estruturas, caídos da parte superior do 
cerro. 

Com forma sub-trapezóidal e medindo, aproxi­
madamente, 2,50 m. por 1,70 m. mostra urna incli-
nagáo com cerca de 30° e a superficie dividida, por 
degraus naturais da rocha, em tres zonas distintas. A 
zona inferior apresenta cerca de urna dúzia de co­
vinhas, algumas délas alinhadas, observando-se, 
centralmente, na zona do lado Este, um bucránio 
com armagao semicircular, covinha central e corpo 
com base triangular; um pouco mais ácima um outro 
bucránio, também com armagao semicircular, mas 
com base recta está associado a duas covinhas e 
encontra-se próximo de um grupo de cinco covinhas 
dispostas em cruz. Nesta zona da rocha véem-se, ain­
da, outras cinco covinhas e um círculo. 

Na zona superior, decorada pelo menos em dois 
momentos distintos, podemos observar treze bucrá­
nios, de varios tipos, um deles, o de maiores dimen-
soes, está claramente associado a urna linha serpenti­
forme. Esta composigáo é bem vísivel na parte supe­
rior desta zona da rocha e encontra-se como que ro­
deada pelos restantes bucránios, embora possa ser um 
pouco posterior, sobretudo, a alguns deles, de pe-
quenas dimensoes e com gravagáo pouco profunda. 

Quatro bucránios, com armagoes rectílineas, 
mostram urna técnica de gravagáo com negativos mais 
largos e mais profundos que aquela com que foram 
execurados os bucránios de armagao semicircular. 
Também alguns dos bucránios, de armagao recti­
línea, estáo dispostos no sentido inverso dos restantes 
e a que se sobrepoém em pelo menos dois casos. Cer­
ca de mais de meia centena de covinhas distribuem-se 
por toda a área desta zona da rocha, algunas sobre-
pondo as figuras anteriores, destacando-se oito délas, 
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FIG. 2. Rochas 8 e 9 do sant. ext. do Escoural 
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alinhadas em duas series paralelas de quatro elemen­
tos cada. 

Rocha 9- Situa-se logo ácima da rocha 8; mostra 
forma sub-trapezóidal, muito irregular, com 2,2 m. de 
comprido por 1,6 m. de largura máxima e urna incli-
nagáo com cerca de 60°, encontrando-se dividida, por 
urna profunda fractura, em duas zonas distintas. A co­
ta da parte superior da rocha mede 367,01 m. 

A primeira zona desta rocha, a Este e de di-
mensoes mais reduzidas, estava coberta por derru-
bes de estruturas calcolíticas, mostrando-se muito 
deteriorada, apresentando estalamentos, fracturas 
varias e urna área de desmonte artificial. Foi, ao 
que parece, em parte aproveitada como material de 
construgao pelas populagoes que se instalaram du­
rante o Calcolítico medio neste local. Mostra co-
vinhas, algumas dispostas em arco de círculo, duas 
manchas de pontos, um semicírculo e nove bucrá-
nios, dos quais tres, na parte superior da rocha, se 
encontram sobrepostos: o primeiro apresenta a 
armagao com forma semicircular sendo sobreposto 
por um outro com armagao rectilínea, reaberto 
sobre o corpo e o lado direito da armagao daquele. 
Um outro bucránio deste conjunto, também com a 
armagao rectilínea, sobrepoe-se ao corpo dos bucrá-

nios anteriormente descritos. A estratigrafía obser­
vada, neste conjunto, confirma a que tínhamos de­
tectado na rocha anteriormente referida onde os 
bucránios com armagoes rectilíneas sobrepoem os 
de armagoes semicirculares. Na parte inferior da 
rocha observa-se, ainda, um bucránio com armagao 
semicircular e corpo com base triangular, associado 
a duas covinhas. 

'yt 

' © « 

© © « # 

FlG. 4. Catálogo de formas das gravuras do sector NE 
rocha central do sant. ext. do Escoural 

da 

FlG. 3. Rocha central do sant. ext. do Escoural 

A zona oeste desta rocha mostra-se profusa­
mente decorada, sobretudo, na sua metade infe­
rior onde, centralmente, identificamos um 
possível carro com caixa quadrada, estruturada 
por urna travessa longitudinal, quatro rodas 
macigas e sistema de atrelagem triangular. Frente 
ao carro encontra-se um bucránio que lhe estará 
possivelmente associado. Um pouco ácima, dois 
bucránios a par, embora de diferentes dimensoes, 
parecem-nos unidos por um segmento de recta. 
Um grande bucránio, profundamente gravado, 
com armagao rectilínea encima esta zona da rocha 
onde ainda registámos algumas covinhas, um 
semicírculo e um círculo, assim como manchas de 
picotado disperso. 
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Rocha Central. Situa-se no cimo do outeiro, a 
uma cota de 371 m.; mostra forma trapezoidal, me-
dindo 2,10 m. de comprimento por 2,10 m. de lar­
gura máxima. Acrualmente a superficie decorada, 
com 30° de inclinagáo, eleva-se cerca de 1 m. áci­
ma do nivel do solo, constituindo um verdadeiro 

V 

\ j 

aquelas que apresentam mais motivos, as rochas 8 e 
9; constituindo esta rocha, por este facto e pelas 
características da sua forma e implantagao, uma en-
tidade própria dentro da estrutura do santuario. 
Identificamos apenas um bucránio, meia dúzia de 
círculos, quarenta covinhas, tres figuras rectangula­
res, uma délas estruturada com um círculo, oito 
manchas de picotado, urnas vezes aglomerado outras 
disperso, e uma pegada humana. A pegada, talvez a 
figura mais interessante desta rocha pelas interpre-
tagoes que permite, representa o contorno de um pé 
direito calgado com 0,25 m. de comprido, portanto 
perto das dimensoes reais; ocupa a zona central, 

TQminpQ&K • Á • • • Z 

FlG. 5. Principáis associafóes encontradas no sector NE e na 
rocha central do sant. ext. do Escoural 

ponto de referencia, visível a grande distancia e do­
minando extensa área envolvente. Tanto na face 
norte, como na oposta, mostra profundos sulcos; 
restos que patenteiam o corte de alguns blocos, em 
época recuada, no nosso entender utilizados como 
material de construgáo ñas estruturas calcolíticas por 
nos detectadas na parte superior do cerro. Algumas 
linhas de fracturas e fissuras, aproximadamente pa­
ralelas, atravessam a superficie superior da rocha no 
sentido Este-Oeste, acompanhando a sua inclina-
gao. A área decorada encontra-se erosionada, pela 
acgáo dos agentes meteóricos naturais, estando 
muito desgastados os negativos que constituem as 
figuras, apenas identificáveis com preparagáo Dicro­
mática. A iconografía diferencia-se da registada 
ñas rochas anteriores, sobretudo das mais próximas, 
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CWP & 3H 
FlG. 6. A) Rocha 11 de Fratel (Vale do Tejo); B)-D)-G) e J) 
Cerro Estanislado, Cabeza de Buey (Guadiana); E) e H) Peñón 
Amarillo, Cabeza de Buey (Guadiana); F) Chinchilla I, Jimena 
de la Frontera (Algeciras); I) San Servan, Calamonte (Guadia­
na); K) Los Buitres de Peñalsordo (Guadiana); L) Gruta Ma-
goura (Bulgaria). (B-E, G-K, seg. Breuil, 1933, figs. 20 e 25, 
ests XVIII, XIX, XXII, XXIII e XXXVII; F seg. Breuil e Bur-
kitt, 1929, fig. 9, est. XXXII; L seg. Anati, 1979, pp. 61 e 70) 
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da rocha, sobrepondo-se a algumas figuras e está 
orientada, segundo o seu maior eixo, na direcgáo 
nascente-poente, nao integrando ao que parece 
qualquer composigáo com gravuras da mesma épo­
ca, antes bem pelo contrario, sobrepondo-se ás gra­
vuras anteriores e mostrando-se profundamente gra­
vada, sendo por isso bem reconhecíval. Esta figura 
¡solada pertence a um segundo período da decora-
gao das rochas, representado, até ao momento, 
neste santuario somente por ela. 

As principáis formas identificadas ñas rochas an­
teriormente descritas, incluindo algumas variantes e 
associando, por vezes, figuras muito simples como 
pequeñas covinhas, sao as seguintes: 

Al. Bucránios com armagáo semicircular e corpo 
rectilíneo, aos quais estao por vezes associadas urna a 
duas covinhas, na extremidade do corpo, ou urna co-
vinha ou grupo de pontos no centro da armagáo. 

A2. Bucránios com armagáo semicircular, por 
vezes com as pontas extrovertidas, de aspecto lirifor-
me, com corpo rectilíneo, triangular ou em forma de 
T invertido. 

A3. Bucránios com armagáo e corpo rectilíneo, 
também por vezes associados a covinhas. 

Bl. Covinhas, por vezes alinhadas ou associadas 
em series múltiplas. 

B2. Círculo, por vezes com covinha central. 
B3. Semicírculo ou «ferradura». 
B4. Linha simples. 
B5. Rectángulo. 
Cl. Serpentiforme ou ziguezague. 
C2. Pegada humana. 
C3. Carro. 

A frequéncia da representagáo destas formas, em 
cada urna das rochas agora estudadas, pode ser rápi­
damente consultada no quadro seguinte onde, por 
nao dispormos ainda de sobreposigoes em número su­
ficiente, a divisáo do Período. ID, constituida sobre -
tudo por covinhas e figuras que as associam, deve ser 
apenas encarada como mera hipótese de trabalho. 

Convém sobretudo retermos que aos bucránios 
de corpo semicircular se sobrepoem claramente, ñas 
rochas número 8 e 9, bucránios de corpo rectilíneo 
e que as covinhas se sobrepoem e se associam a am­
bos. Pensamos, no entanto, que esta estratigrafía 
nao apresenta valor cultural, tratando-se antes, e 
sobretudo em relagáo á diferenga tipológica dos 
bucránios, de momentos distintos de execugáo ou 
de diferentes gravadores que optaram por outras 
formas dentro de um mesmo símbolo, nao lhe alte­
rando portanto o significado. 

í% 

Rl R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8 R9 RC T 

P.IA Bucránios c/arm. semicircular 1 — — 6 — 1 3 7 10 1 2 9 

P.IB Bucrán. c/arm. lirif. e corpo 
triangular — — — — — — — 3 2 — 5 

Círculos 2 — 1 3 2 2 2 1 2 8 23 
Semicírculos — — — 1 — — — — 2 2 5 
Linhas simples — — — — 1 — 1 3 8 4 17 
Serpentiformes — — — 1 — — — 1 — 1 3 
Rectángulos — — — — — — — — — 3 3 
Carro — — — — — — — — 1 — 1 
Total 2 — 1 3 3 2 3 8 15 18 37 

P.IC Bucránios c/arm. rectilínea — — — 1 — — 1 5 8 — 15 

P.ID Covinhas < 0,015 m. 52 15 4 23 20 6 1 60 18 29 228 
Covinhas >0,015 m. <0,5 m. 80 33 7 137 32 10 1 47 15 19 381 
Covinhas ^ 0,05 m. 11 — — 9 — — — 8 4 11 43 
Manchas indefinidas 6 1 — 3 5 2 — 12 4 841 

7% 

2% 

Total 

P.II Pegada 

P.III Grafitos Modernos 

149 

13 

49 

— 

11 

— 

172 . 

1 

57 

— 

18 

— 

2 

— 

127 

— 

41 

— 

67 

1 

— 

693 

1 

14 

8 5 % 

0% 

2% 

Total Geral 165' 49 12 185 60 21 9 147 74 87 809 100% 
% 20% 6% 2% 23% 7% 3% 1% 18% 9% 11% 100% 
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5. iNTEGRAgÁO ARTÍSTICO-CULTURAL 

Neste capítulo propomo-nos abordar, em sín-
tese, um conjunto de elementos comparativos, de­
tectados em contextos conhecidos da arte rupestre e 
da cultura material tanto peninsulares como euro-
peus, que de algum modo nos possam fornecer in-
formagoes capazes de ajudarem a compreender as 
gravuras do Escoural. 

É evidente que para abordarmos táo vasta pro­
blemática teremos, desde já, de ter em conta os 
sistemas lógico-formáis que integram as simetrías 
culturáis e sócio-económicas dos diferentes estados 
ou diacronias em que as sociedades onde encontra­
remos os paralelos se inserem pois, embora raros na 
Península Ibérica, tanto os bucránios como os carros 
estáo bem representados em alguns complexos ru­
pestres europeus, cada um deles com urna dinámica 
interna própria, sendo os primeiros sobretudo fre-
quentes no Monte Bego, nos Alpes Marítimos Fran­
ceses. 

5.1. Bem mais próximo do Escoural, em Fra-
tel, no Complexo do Vale do Tejo, um de nos 
(M.V.G.) identificou como bucránios algumas gra­
vuras, duas délas na rocha n° 11. Naquela superfi­
cie encontram-se gravuras de dois períodos da Arte 
do Tejo importando-nos reter, neste momento, as 
pertencentes ao período meridional que mostram, 
além dos dois bucránios, um antropomorfo es­
quemático e urna figura zoomórfica do tipo «pecti-
forme». Sobrepondo-se e associando-se áquela últi­
ma figura, no lugar da cabeca, encontra-se um 
bucránio, gravado também por picotagem, embora 
de técnica mais fina e menos profunda. O outro 
bucránio desta rocha apresenta idéntica técnica de 
gravacáo e encontra-se próximo ao antropomorfo 
esquemático. Apesar de estarmos seguros das figu­
ras referidas pertencerem a dois momentos diferen­
tes de execugáo ambos fazem parte do mesmo 
período, daquele ciclo artístico, cuja datagáo é por 
nos atribuida ao Neolítico final - Calcolítico inicial. 

5.2. Na Península Ibérica, ñas pinturas es­
quemáticas dos abrigos do SE, encontramos ainda 
outros paralelos para os bucránios; motivos que até 
este momento nao tém sido devidamente valoriza­
dos, sendo erradamente tomados como esquemas 
humanos. 

No abrigo Chinchilla I, em Jimena de la Fron­
tera (Andaluzia), dois bucránios, pintados de cor 
amarela, encontram-se associados a pontos ver-

melhos e foram interpretados por Breuil e Burkitt 
(1929, 8 e 77, XXII) como símbolos femininos de 
bragos erguidos. Também no abrigo principal do 
Cerro Estanislado (Cabeza de Buey) um conjunto 
de bucránios de dimensoes minúsculas, pintados de 
cor laranja, sao referidos por Breuil como crescen-
tes, mostrando dois deles, no entanto, a cabeca 
marcada por um pequeño trago na continuagáo do 
corpo. Estáo associados a muitas outras figuras pin­
tadas de cor vermelha pálida, sobretudo linhas 
simples, antropomorfos esquemáticos e a dois 
outros conjuntos de bucránios. Um bucránio de 
maiores dimensoes, com armagáo rectilínea e um 
ponto de cada lado do corpo, parece assente num 
suporte de perfil triangular, semelhante alias a urna 
figura de Peñalsordo que no local dos olhos mostra 
urna serie de tragos paralelos e que, possivelmente, 
será urna variante do mesmo tema. No chamado 
Peñón Amarillo do Cerro Estanislado encontra-se 
também um outro grupo de bucránios pintados de 
cor laranja e um bucránio solitario, com a marcagáo 
da cabega, pintado de cor castanha (Breuil, 1933, 
76-79, figs. 24 e 25, XV, XXII e XXIII). 

Num dos abrigos de San Servan está representa­
do um bucránio de armagáo rectilínea, também 
com un ponto de cada lado do corpo, pintado de 
cor vermelha, muito semelhante aos do Cerro Esta­
nislado e de Peñalsordo já por nos referidos. Esta 
figura foi interpretada por Breuil como sendo urna 
figura humana em Y, com os bragos curvados em 
lira, de que os pontos simétricos seriam os olhos ou 
os seios (Breuil, 1933, 152, XXXVII). Parece 
poderem-se também identificar outros bucránios 
ñas pinturas da Cueva de La Nogaleda, no Barran­
co del Duratón (Segovia) (Lucas, 1980, 519-520). 

É, ainda, ñas pinturas dos abrigos de Los Bui­
tres de Peñalsordo (Badajoz), na Serra de Moraleja, 
que encontramos os únicos paralelos peninsulares 
conhecidos para a possível representagáo de carro 
do Escoural (Breuil, 1917, 1933, 63-65, fíg. 20, 
XVI, XVIII, XIX). Tratam-se sobretudo de viaturas 
de duas rodas, pois apenas urna mostra quatro ro­
das, com caixa rectangular, estruturadas por varias 
travessas paralelas, algumas com o timáo disposto 
centralmente. As rodas apresentam na maioria dos 
casos quatro raios dispostos perpendicularmente 
entre si. Em algumas destas construgoes nao se en-
contram representadas as rodas pelo que tém sido 
interpretadas como trenos e nenhuma délas foi en­
contrada atrelada a qualquer animal. 
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A forma do veículo do Escoural pode ser com­
parada com os de caixa rectangular de Peñalsordo, 
notando-se como principal diferenga as rodas, que 
no Escoural se encontram representadas por pe­
queños círculos preenchidos no interior ou até por 
pequeñas covinhas; mostrando talvez pegas macigas, 
indicio que nos deve apontar certa anterioridade. 

5.3. Além Pirenéus, no Monte Bego, sobrena­
do em Fontanalba e no Vale Meraviglie existe o 
maior e mais variado número de representagoes de 
bucránios, gravados sobre brilhantes superficies de 
xisto, polidas pela acgáo glaciar. Encontram-se ¡so­
lados, associados lado a lado aos pares, alinhados 
em series verticais, atrelados a arados ou a trenos, 

A' 
FlG. 7. A) Ídolo de Sónico (Valcamonica); B) Carros das estelas 
1 e 2 de Caven (Valtelíina); C) Carro e bovídeos do Masso di 
Cemmo 2 (Valcamonica); D) Campanine di Cimbergo (Valca­
monica); F) Monte Bego; G) Züschen, Kassel (A e E, seg. Ana-
ti, 1979; B e C seg. Van Berg, 1972, figs. 8, 40 e 41; D seg. 

Anati, 1975, fig. 83; F seg. Conti, 1972, 103) 

ora envolvidos por meandros ou por rectículados. 
Na fase mais antiga deste complexo, datada do 
Neolítico, em redor ao III milenio A.C., os bucrá­
nios mostram-se isolados ou associados a círculos e 
a figuras meandriformes (Anati, 1959, 1960; Ber-
nardini, 1971; Bicknell, 1972; Conti, 1972; Lum-
ley, Fonvielle e Abelanet, 1976). 

. 8. A) Carro de Lchashen, Lago Sevan (Armenia); B) Carro 
de Trialeti (Georgia) (seg. Piggott, 1968, 293-294) 

5.4. Este período do Monte Bego apresenta 
paralelos com a iconografía dos fináis do período I 
e dos inicios do período II do Valcamonica, onde 
também encontramos bucránios isolados, associados 
a figura humana, sobrenado aos orantes, e atrelados 
a arados (Campanine di Cimbergo, período II A-B, 
Neolítico, Ca 4000-3500 A.C.) (Anati 1979, 92-95; 
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1976; 63 e 68). O carro com caixa quadrada e 
quatro rodas do Escoural oferece semelhangas com 
urna viarura que integra urna das «composigoes mo-
numentais» do Valcamónica, o Massi di Cemmo 2, 
e ñas represenradas ñas estelas 1 e 2 de Caven, em 
Valtellina, monumentos classificados no período 
III-A (Calcolítico, 3000-2000 A.C.). 

A viatura da rocha 2 de Cemmo mostra quatro 
enormes rodas macigas e está atrelada a dois 
bovídeos, com grandes armagoes semicirculares 
muito abertas, através de um timáo central ligado a 
caixa por pegas dispostas em triángulo, tal como 
encontramos no veículo do Escoural. Os carros 
representados ñas estelas de Caven, de realizagáo 
mais fruste, mostram em relagáo ao de Cemmo, 
nao só as rodas de menores dimensoes como caixas 
rectangulares alongadas, estruturadas por travessas 
paralelas. 

5.5. Estas formas de veículos muito pesados 
seriam similares aos utilizados ñas estepes pelas 
populagoes proto-indoeuropeias de Trialeti (Geor­
gia), do Lago Sévan (Armenia), de outras regioes 
do Sul da Uniáo Soviética (Cultura de Kurgan) e 
da área cárpato-danubiana, ali documentados a 
partir dos inicios do III milenio A.C. (Anati, 1976, 
88; Piggott, 1968; Van Berg, 1972, 29-33, 76-80, 
90-92, 105-107). 

Nos fináis do IV milenio e no decorrer do III 
A.C. iremos presenciar, no Leste europeu e poste­
riormente em toda a Europa Meridional, a um pe­
ríodo de grandes transformagoes, tanto técnicas co­
mo ideológico-culturais, na passagem do Neolítico 
ao Calcolítico. 

As principáis inovag5es materiais seráo o apare -
cimento da roda, do carro, a mineragáo do cobre, o 
fabrico de armas metálicas e o consequente apareci-
mento de urna nova organizagáo social baseada na 
diversificagáo das actividades produtivas. Iremos 
também assistir a difusáo de um excepcional fenó­
meno ideológico-religioso, evidenciado pela realiza­
gáo de inúmeras figuras idoliformes, de estatuas es­
telas e de estátuas-menires, de aspecto antropomór­
fico, muitas délas de sexo feminino, as quais se as-
sociam por vezes artefactos e representagoes de ca­
rácter simbólico, os atributos da divindade, onde 
encontramos o bucránio figurado sobre o peito de 
pelo menos, tres estatuas-estelas femininas do gru­
po rodeziano do Aveyron (na Dama de Saint-Sernin, 
na estela 2 de Mas Capelier e na estela 1 de Le Pla­
nas, 2600-1850 A.C.) (Arnal, 1976; 1979). Tam­

bém o ídolo de Sónico (Valcamónica) mostra, gra­
vado sobre o peito, um bucránio ao lado de um 
machado (Neolítico Final, 3300—3200) (Anati, 
1976, 69-75; 1979, 103-111; 1977). 

A associagáo do bucránio a divindades femininas 
encontra ainda outros paralelos, sobrenado, em am­
bientes onde se faz sentir o tema da «deusa-máe» da 
fertilidade, da fecundidade, da abundancia e da 
prosperidade; possivelmente originario ñas mitolo­
gías das sociedades agrarias do Neolítico próximo-
oriental. Na cidade neolítica de Catal Hüyük na Ana-
tólia (VI milenio A.C.) alguns santuarios mostram, 
em relevo, urna deusa de forma antropomórfica, com 
os bragos rectilíneos e erguidos na posigáo do orante, 
algumas dando a luz, acompanhadas de cabegas de 
bovídeos, estes quase sempre figurados ñas paredes 
voltadas para os Montes Taurus (Melaart, 1967). Pos­
teriormente, nos fináis do IV milenio A.C, havemos 
de encontrar nos hipogeus funerarios sardos, da cul­
tura de S. Michele (Neol. Final), urna iconografía se-
melhante onde «orantes» e bucránios sao representa­
dos tanto pintados (Tomba Branca, Sassari) como es­
culpidos em relevo (Tanda, 1977). 

Esses efeitos orientalizantes encontram-se asso-
ciados, e bem representados, num pendente de os-
so com a forma de cabega taurina, sobre o qual está 
gravado um personagem feminino de corpo bitrian-
gular com os bragos erguidos na «posigáo do oran­
te», procedente do nordeste da Ucrania e perten-
cente á cultura de Cucuteni, do IV milenio A.C. 
(Gimbutas, 1974, 188). Nesta pega observa-se urna 
grande semelhanga entre a disposigáo dos bragos do 
orante e a forma da armagáo do touro, tal como 
notamos entre os bucránios e os «orantes» do Valca­
mónica. Esta associagáo temática pode revelar as­
pectos de maior identidade, e até de simbiose, co­
mo nos mostram os denominados «ídolos de cor­
nos» do Calcolítico do SW Peninsular (Vila Nova 
de S. Pedro, Lexim, Pico Agudo, Possanco, Santa 
Justa), com a marcagáo do sexo feminino ou do ón-
falo, tal como deparamos nos seus possíveis prototi­
pos do V milenio A.C. de Gumelnita e Vinga, um 
dos quais mostra mesmo a representagáo dos seios. 

Os orantes dos períodos I e II do Valcamónica, 
representados com os bragos e as pernas em 
semicírculo ou dobrados em ángulo recto, asseme-
lham-se na sua concepgáo de síntese formal e 
possivelmente ideológica as figuras em relevo que 
(lecoram exemplares de cerámica neolítica das cul-

ras de Starcevo-Kórós-Cris, Vinga, Cucuteni e 
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EST. III. Associacao da divinidade feminina com o bucránio; A) Bilcze Zlote, Cucuteni Final (Ucrania); B) Medvednjak, Vtnca 
C) Dama de St. Sernin (Aveyron); D) Le Planas (Aveyron). (A e B seg. Gimbutas, 1974, figs. 52 e 178; C e D seg. Ar-

nal, 1976, figs. 1 e 11) 
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que encontramos aínda em muitos outros objectos 
neolíticos da Europa Centro-Oriental (Bagolini e 
De Marinis, 1973; Gimbutas, 1974, 92-93). 

5.6. Também na gruta Magoura, no nordeste da 
Bulgaria sobre o vale do Danubio, encontramos pinta­
do um tema cosmológico, que se repete com algumas 
variagoes, constituido essencialmente por urna figura 
antropomórfica feminina, de corpo bitriangular com 
os bracos ao alto, a «dama da gruta» como lhe chamou 
Anati, á qual está geralmente associado um persona-
gem masculino fálico, de aspecto mais esquemático, 
um ou mais bucránios (dois atrelados a um carro), ido-
liformes, serpentiformes (por vezes associados a bucrá­
nios como encontramos no Escoural), símbolos solares 
e armas, compondo varias cenas, algumas de carácter 
monumental do tipo das que referimos em relagáo ao 
Valcamónica. A grande maioria das figuras e compo-
sigoes de Magoura datam de um período situado entre 
os fináis do IV milenio e a primeira metade do III mi­
lenio A.C., encontrando as suas armas paralelos numa 
estela decorada da Crirneia, de urna fase da Cultura de 
Kurgan, ñas estatuas-estelas da Natalevka (Dniéper), 
Hamangia (Romenia), Varna (Bulgaria) e nos macha­
dos de combate da Cultura de Bodrogkeresztur 
(Hungria) (Anati, 1971; 1979a). 

5.7. Os paralelos para o carro e bucránios do Es­
coural, encontrados na arte rupestre europeia, nao fi-
cariam completos se nao mencionassemos um impor­
tante monumento funerario, do tipo galería coberta, 
situado em Züschen (Kassel), numa área planáltica 
da Alemanha Central (Hesse). Decorando a face inte­
rior de muitos dos seus esteios encontram-se 
figuragoes de bucránios gravadas por picotagem, al-
guns atrelados a carros ou a trenos. Gragas ao levanta-
mento e estudo completo do monumento (E. Anati, 
L. Cotinelli e M. V. Gomes, no prelo) foi possível de­
tectar tres períodos artísticos bem definidos pela 
estratigrafía e variagáo temática das gravuras. O prí-
meiro período, o mais rico e que mais nos interessa 
como termo de comparagáo com o Escoural, mostra 
iconografía constituida sobretudo por bucránios, ¡so­
lados ou associados aos pares, atrelados a carros, a ara­
dos ou a trenos, aos quais também se jumtam algu­
mas figuras antropomórficas do tipo «orante». Este 
período é atribuido as populagoes da Steinkistenkul-
tur, facies local da cultura de T R B ou Funnel-
Beaker, caracterizada pela forma cerámica das «garra­
fas com colar» (Kragenflasche), indicando um hori­
zonte neolítico evoluído do IV milenio A.C. 

O segundo período é constituido por algumas fi­
guras idoliformes, de forma oval ou sub-rectangular, 
com os olhos marcados por pequeñas covinhas, mos­
trando a chegada ao local de inovagoes religiosas, que 
observamos em outras regioes da Europa, atribuidas 
as primeiras sociedades metalurgistas. E interessante 
notarmos que a mesma sucessáo cronológica encon­
trada nos dois primeiros períodos das gravuras de 
Züschen se identificam com períodos do Valcamónica 
(II-II Final), apesar das diferengas devidas a dinámica 
cultural própria de cada regiao. Estas figuras idolifor­
mes parecem representar divindades que se distan-
ciam das figuras anteriores, quer no que respeita a 
concepgao figurativa, quer no que toca ao signifi­
cado. 

As pequeñas figuras antropomórficas esquemáti­
cas, aos orantes e aos bucránios, opoe-se esta nova 
iconografía, menos esquemática, mas mais desuma-
nizada, representando em volume entidades solita­
rias, muitas vezes dominando centralmente as 
superficies e que háo-de individualizar-se posterior­
mente ñas estatuas-estelas onde, como vimos, in-
tegram ou retém a figura do bucránio como atributo. 

O terceiro período temático das gravuras de 
Züschen é constituido por motivos geométricos, 
sobretudo ziguezagues, que encontram paralelos na 
decoragao de alguns dos esteios das sepulturas de 
Dólauer, Nietleben, Schopkau e Leuna-Gohlitzsch, 
assim como na decoragao em ziguezague da cabega 
da grande estela-menir de Ellenberg. Este tipo de 
gravuras pode ser atribuido as populagoes da Cultu­
ra de Bemburg (T R B Final) cuja cerámica está 
bem representada em alguns dos monumentos 
mencionados. Datagoes de Cl4 para Dolauer de 
2430±100 e 2390±100 A.C. (nao calibradas) 
permitem-nos atribuir aos carros e aos bucránios de 
Züschen urna cronologia mais recuada, dos fináis 
do IV milenio, inicios do III A.C. (Uenze, 1956; 
1958; Powell, 1960; Behrens, 1973). Na Alemanha 
Central, na Hungria e na Polonia tém vindo a ser 
identificados, na denominada Cultura de Badén 
(III milenio A.C), enterramentos com pares de 
bovídeos, pressupondo a sua utilizagáo atrelados a 
arados, a trenos ou a carros (Piggott, 1968, 307). 

6. CRONOLOGÍA E INTERPRETACÁO 

6.1. Neste momento a evidencia dos dados ar­
queológicos apresenta os carros de Züschen como os 
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mais antigos da Europa, tal vez com a mesma ori-
gem quer de alguns veículos de rodas representados 
ñas gravuras rupestres da Escandinávia, quer nos de 
Valcamónica ou daqueles que se encontravam em 
pleno uso nos Países Baixos por volta do III milenio 
A.C. Das estepes do Sul da Uniáo Soviética, do 
Cáucaso (Cultura de Kura-Araxes) e da área 
cárpato-danubiana, os veículos com rodas ter-se-áo 
dispersado pela Europa, seguindo rotas naturais co­
mo o curso do grandes rios ou atravessando as suas 
extensas planicies, coincidindo a sua progressáo 
com a dos primeiros prospectores de cobre. 

Estas viaturas pesadas, com rodas macigas ou tri­
partidas, nao podem ser dissociadas dos poderosos 
animáis que as rebocavam e que com elas aparecem 
geralmente representados, os grandes bovldeos cuja 
domesticagáo é atestada no Centro e no Leste da 
Europa em contextos neolíticos a partir do V mile­
nio A.C. 

Referimos, anteriormente, a existencia no Val­
camónica de alguns bovídeos atrelados a arados e 
portanto, domesticados em pleno IV milenio 
A.C; cronología também atribuida á maior parte 
das figuragoes de Magoura e do primeiro período 
de Züschen. Estas datagoes impoem urna revisao 
das clássicas teorías que atribuem o aparecimento 
de veículos com rodas na Europa Central e Oci-
dental as influencias da civilizagáo micénica 
(Déchelette, 1928; 289; Pigott, 1968; Van Berg, 
1972, 17). Paralelamente na Península Ibérica on­
de os carros claramente datáveis eram os represen­
tados ñas estelas decoradas, dos fináis da Idade do 
Bronze do SW, a descoberta da representagáo de 
um carro no Escoural, de cronología bem mais re-
cuada, é um novo e importante contributo, tanto 
para a caracterizagáo da economía e da sociedade 
como para o conhecimento dos meios tecnológicos 
de que dispunha o Homem pré-histórico, nesta 
zona da Europa, e de que aquele artefacto é refle-
xo (Almagro, 1966; 1971; Gomes e Monteiro, 
1976-77; 1977). 

6.2. A atribuigáo cronológica do santuario ex­
terior do Escoural está substancialmente resolvida, 
pois, conforme temos vindo a referir, algumas das 
rochas decoradas (8 e 9) encontravam-se cobertas 
com estruturas e derrubes, por vezes com urna po­
tencia superior a 1,5 m., datáveis nao só pela tipo-
logia arquitectónica mas pelos materiais que entre­
garan!. Esses materiais sao constituidos por ¡núme­
ros fragmentos de vasos de bordo espessado ou «al­

mendrado», de crescentes de cerámica, de tagas 
com decoragao simbólica (pontilhada e oculada), 
fragmentos de cadinhos de fundigao, pontas de seta 
de base recta, etc., apontando um horizonte do 
Calcolítico medio do Sul de Portugal (Ca. 2500-
2000 A.C). Tivemos ocasiao de referir que algu­
mas das rochas decoradas, sobretudo as situadas no 
cimo do outeiro, apresentavam vestigios de cortes, 
suspeitando-se de que o santuario tenha perdido o 
seu significado ou, bem pelo contrario, tenha sido 
propositadamente destruido por essas populagoes 
que utilizaram as rochas decoradas como material 
de construgáo e ai se instalaram, fortificando-se 
sobre elas, durante o Calcolítico medio. 

6.3. Por outro lado o reportório iconográfico 
das gravuras do santuario exterior do Escoural, 
sobretudo as que representam bucránios, parece 
reflectir nao só a principal actividade económica das 
populagoes que o frequentavam como aspectos da 
sua estrutura sócio-religiosa. Assim, julgamos estar 
petante urna populagáo anterior ao Calcolítico me­
dio, com base económica agro-pastoril, possivel-
mente seminómada ou praticando um nomadismo 
sazonal, que utilizaria este santuario em determina­
das épocas do ano ou que tumularia os seus mortos 
no interior da gruta; problema que só o estudo da 
extensa nacrópole, já em parte esvavada, poderá vir 
a solucionar. 

O carro pode representar a viagem de retorno ao 
santuario e, associado aos bucránios, as cerimónias 
fúnebres de um dos membros do grupo; explicagao 
que se adapta ao monumento de Züschen e com o 
que pensamos ter sido a estrutura das comunidades 
humanas do Neolítico final-Calcolítico inicial que 
frequentavam aquela zona do Alentejo. 

Repare-se que apenas um bucránio está asso­
ciado ao carro embora se encontra representado 
num sentido diferente daquele, nao se mostrando 
claramente atrelado, apesar de executado com a 
mesma técnica de gravagáo. Estas duas figuras espe­
cialmente conectadas revelam dimensoes propor­
cionáis, isto é, caso o bovídeo representado pelo 
bucránio medisse 3 m. de comprimento, o carro 
com a atrelagem mediría cerca de 4,5 m de compri-
do por cerca de 2 m. de largo, dimensoes muito se-
melhantes as de um veículo, também de quatro ro­
das, proveniente de um enterramento do Neolítico 
final - Calcolítico inicial do Lago Sevan (Armenia) 
(Pigott, 1968, 294). Lembremos que os carros 
representados em Los Buitres de Peñalsordo nao se 
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encontram associados a qualquer animal e que as 
associagoes de dois bucránios encontrados no Es-
coural, ligados pelas extremidades dos corpos, deve-
ráo representar pares de bovídeos, utilizados como 
animáis de tiro. 

No Escoural aquela composicao mais parece a 
associagáo de dois signos, esquecido o sentido rea­
lista das formas para se reduzirem a representagáo 
sintética, mas precisa, de um conceito, tal como é 
característico da iconografía da chamada «arte es­
quemática». 

Outras duas associacoes encontradas, 
serpentiforme-bucránio, enquadram-se dentro deste 
espirito de síntese formal e de carácter repetitivo, 
representando um outro conceito: ligando o bucrá-
nio, principio masculino da forga fecundadora e da 
virilidade a serpente, a representagao da agua, das 
forgas ctonianas, o símbolo feminino; ideograma 
que também encontramos representado em Ma-
goura e que parece reunir aqueles dois elementos 
pri mordíais. 

Outra hipótese interpretativa é a dos zigueza-
gues e ondulados representarem raios, sobretudo 
em zonas propicias a trovoadas violentas, como ñas 
áreas sacralizadas do Escoural ou do Monte Bego, 
por ali existirem minas de ferro. Aqueles corres-
ponderiam as atribuigoes míticas do touro da 
montanha que por vezes assumia aspectos infer­
náis, cujo mugido era a trovoada terrificante, mas 
também presságio de chuva, de fertilidade e de 
abundancia. 

Esta constante complementaridade, que associa 
o bucránio, ou o touro, a um elemento fiminino, 
está ainda patente em mitologias bem conhecidas: 
ñas tabuinhas de Ugarit, é representado o touro fe­
cundo esposo de Asherah, a máe dos deuses, e na 
Grecia Antiga, Zeus, o pai dos deuses, mestre do 
raio, era transformado em touro branco para sedu-
zir Europa; mitos de renovagáo que suportam a 
continuidade e a existencia dos grupos humanos. 

A presenga no Escoural de ¡numeras figuras de 
bucránios leva-nos a pensar estarmos nao só perante 
urna sociedade de pastores transumantes mas, tal 
como acontecía no Monte Bego onde a montanha 
revestia aspectos sagrados ligados com a exuberancia 
de certos relevos e de alguns ambientes naturais, na 
presenga de pontos de referencia de um territorio 
organizado, há muito mitificado, um «axis mundi», 
onde os bucránios eram utilizados representando 
conceitos religiosos. Alias as altas pastagens do 

Monte Bego chegaram principalmente rebanhos de 
cabras, animáis capazes de suportar as asperidades 
do clima e do terreno. Os bovídeos encontram-se 
ligados a superstructura religiosa no Calcolíticodo 
do SW peninsular como nos patenteiam as repre-
sentagoes, já referidas, denominadas «ídolos de cor­
nos», algumas encontradas no nivel mais antigo de 
Vila Nova de S. Pedro. Ali também foram escava­
dos, a entrada do povoado, os enterramentos de 
dois bovídeos sobre um dos quais assentava urna 
grande vasilha de cerámica com restos de alimen­
tos, talvez os últimos vestigios de um possível «ri­
tual de fundagao» (Pago, 1971; Savory, 1969, 138-
140). 

6.4. Mencionamos já a estrutura tripartida do 
santuario exterior do Escoural, implantado rium 
cerro bem destacado na paisagem envolvente, num 
local frequentado quase que ininterruptamente pe­
lo Homem deste o Paleolítico e revestindo interesse 
especial a constatagáo da passagem da ideia de 
«sagrado», do interior da gruta, para o espago exte­
rior que a cobre. 

A análise do reportório iconográfico conduziu-
nos ao estabelecimento de dois períodos, cultural-
mente distintos, em que foram executadas as gra-
vuras pré-historicas. 

O primeiro, o mais vasto, abrangendo a quase 
totalidade das representagoes cuja cronología, con­
forme acabamos de expór, nos aponta um horizon­
te do Neolítico final-Calcolítico inicial (inicios do 
III milenio A.C.) pode ser dividido em quatro fa­
ses, que assumem sobretudo aspectos de ordem for­
mal, nao parecendo haver grandes espagos de 
separagáo entre elas. Na primeira encontramos es­
pecialmente bucránios de armagáo semicircular, nao 
associados entre si, com gravagáo pouco profunda. 

A segunda fase inclui composigoes em que se 
associam duas figuras: pares de bucránios, serpenti­
forme e bucránio, ou carro e bucránio, utilizando 
urna técnica de gravagáo mais profunda, ocupando 
situagoes centráis ñas rochas e mostrando os bucrá­
nios maiores dimensoes que os da fase anterior. 

Claramente sobrepostos, ás figuras das duas fases 
precedentes, encontramos os bucránios com armagáo 
rectilínea, gravados com negativos longos e profun­
dos, bem marcados, alguns representados no senti­
do inverso dos anteriores. Posteriormente, centenas 
de covinhas organizam-se em linhas, em series, mar-
cam figuras já existentes ou espalham-se sobre-
pondo-se ás figuras anteriores, parecendo terem si-
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do executadas no decorrer de cerimónias ou de «vi­
sitas» ao santuario e em que se fazia o «reconheci-
mento» ou a «leitura» das gravagoes já existentes. 
Nao se deve por de parte a hipótese de alguns gru­
pos de covinhas estruturadas terem sido utilizadas 
na realizagao de jogos, possivelmente associados a 
cerimónias de ordem religiosa ou comemorativa. 

O significado «iniciático» das rochas com co­
vinhas, encontradas á entrada de grutas ou envol-
vendo santuarios pré-históricos ao ar livre, nos Bal-
cas, na área alpina (Monte Bego, Valcamónica, 
Valtelina, Totes Gebirge) e no Noroeste Peninsular 
(Anati, 1968b), «indicando o sentido que conduz 
a um determinado sitio muito específico e que 
constitui um sinal, até para o arqueólogo», foi já 
notado por Anati (1979, 54, 55). Esta 
interpretagáo adapta-se ao caso do Escoural onde 
as rochas decoradas apenas com covinhas envolvem 
a base de todo o santuario e associam-se as restan­
tes rochas gravadas, com iconografía mais comple­
xa na passagem ou no acesso a zona próxima do 
topo do cerro. 

Também em outras estacoes com arte rupestre, 
com no caso do Vale do Tejo e ñas rochas decora­
das da Alagoa (Tondela), pudemos verificar idénti­
ca disposigáo. No rio Pracana, já próximo da 
confluencia com o Ocreza, um grande penedo ele­
vado, destacado da margem, encontra-se decorado 
com centenas de covinhas, como que anunciando a 
entfada na zona em que sutgiráo rochas profusa­
mente decoradas em tudo idénticas as das margens 
do Tejo. Note-se que, no Complexo de Arte Ru­
pestre do Vale do Tejo, a covinha é urna das figu­
ras menos frequentes do seu reportório figurativo 
(Monteiro e Gomes, 1974/77; Gomes, 1980). 

Observagao semelhante pode ser feita na Alagoa 
onde as covinhas, pouco comuns, se apresentam 
sobretudo em rochas limítrofes; as menos decoradas 
da estagáo (Gomes e Monteiro, 1974/77). 

6.5. O problema da atribuigáo cronológico-
cultural e funcional do santuario exterior do Es­
coural pode ser precisado com dados da análise ex­
terna. 

Parece-nos claro que, na Península Ibérica, o 
conjunto de representagoes comumente classificadas 
como «arte esquemática», localizadas sobretudo no 
SW peninsular e onde tipológicamente se integram 
as do Escoural, tém urna origem exógena, integran­
do urna complexa variedade de símbolos, alguns 
também representados sobre cerámicas au em 

outros artefactos, ligados á actividade religiosa. Essa 
multitude de formas e de decoragoes em que se 
incluem representagoes solares, faces oculadas, 
linhas ondulantes, figuras bitriangulares, esquemas 
humanos e animáis, geométricos, e t c . , encontra 
prototipos ñas formas artísticas das culturas 
neolíticas do Mediterráneo Oriental e do Leste 
Europeu, chegadas á Península Ibérica bem estrutu­
radas, com as primeiras comunidades de metalur­
gistas (Los Millares, Vila Nova de S. Pedro). 

Esta iconografía, reflexo de um novo tipo de 
pensamento mítico-religioso, alcanga rápidamente o 
interior da Península, assim como algumas zonas 
mais setentrionais, manifestando-se as suas influen­
cias nos principáis ciclos peninsulares de arte ru­
pestre pos-paleolítica (Levante, Vale do Tejo, Nor­
oeste) onde encontramos evidentes motivos da «arte 
esquemática» sobtepostos as tradicionais representa­
goes naturalistas. Referimos anteriormente o apare -
cimento de bucránios, tanto pintados em alguns 
dos abrigos do SE, como gravados nos rochas do 
Vale do Tejo, embora esporádicos, mas sempre as­
sociados a figuras esquemáticas, incluindo-se na-
quele último ciclo artístico, no período que deno­
minamos de meridional e que abrange, em termos 
culturáis, todo o Calcolítico e possivelmente a I 
Idade do Bronze. 

6.6. Pertence a Idade do Bronze Final a única 
gravura até este momento encontrada no Escoural e 
que, por comodidade metodológica, classificámos 
como pertencente a um II período. 

Trata-se, como já referimos, do contorno de um 
pé humano, motivo encontrado quase em exclusivi-
dade ñas estagoes da Alagoa, Carregueira e Picoto, 
no concelho de Tondela. Outras pegadas deste tipo 
tém sido identificadas no Noroeste Peninsular e no 
Vale do Tejo onde integram estratigraficamente os 
últimos períodos daquele ciclo artístico (Bronze 
Final-Ferro). Pegadas do mesmo tipo tém sido do­
cumentadas nos grandes ciclos de arte rupestre pós-
glaciar europeus, no Monte Bego, no Valcamónica 
e na Escandinávia, onde sao geralmente atribuidas 
a períodos artísticos dos fináis da Idade do Bronze 
e a Idade do Ferro; problemática onde se insete o 
uso quase universal de urna forma e que deve de 
ser entendida numa dimensáo fenomenológica, in­
formada por estados ideológicos similares. Também 
lajes com podomorfos, encontradas ñas citánias de 
Santa Tecla e de Briteiros, integram ambientes de 
povoados fortificados da Idade do Ferro do Noroes-
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te Peninsular. Dados cronológicos mais seguros po-
dem ser determinados em estagoes como Mole-
linhos e sobretudo Castillo de Pinofranqueado (Cá-
ceres) onde os podomorfos se associam a armas da-
táveis e se sobrepoem mesmo, naquela última, a fi­
guras de espadas de lámina larga e encabamento 
rebitado do Bronze Final (1200-900 a . C ) . Esta 
atribuigao encontra confirmagáo ñas tampas se-
pulcrais decoradas do «grupo alentejano» do Sudo­
este Peninsular, de Gomes Aires e Ervidel I, que 
mostram pares de pegadas humanas esculpidas em 
relevo, associando naquele segundo monumento 
urna espada de lámina larga e um machado de en­
cabamento vertical, datável dos sécs. X-IX A.C. 
(Gomes e Monteiro, 1974-77, 160-162; 1976-77; 
1977). 

O achado avulso, no cimo do outeiro do Es-
coural, de um fragmento de cerámica com bordo e 
decoragáo excisa, do tipo boquique, revela-nos, de 
certo modo, a presenga naquele local de populagóes 
da Idade do Bronze Final, talvez as responsáveis 
pela gravagáo do podomorfo. Essas populagóes, de 
origem continental, traráo novas manifestagoes sim­
bólicas em que se incluem possíveis representagóes 
dos conceitos de presenga, ou de passagem, de de­

terminados personagens, heróis ou divindades, 
hierofanias integradas no contexto dos mitos de 
viagem, a viagem sagrada ou peregrinagao, enfim a 
repetigáo de um percurso primordial. 

Este tema encontra-se especialmente patente no 
Escoural onde a pegada ocupa, isolada, urna 
posigáo central na rocha mais alta do outeiro e, 
portanto mais próxima do Céu, ou sugerindo a 
ligagáo entre o Céu e a Terra. Por outro lado a 
orientagáo da pegada, no sentido nascente-poente, 
identifica-se com o movimento do Sol, denuncian­
do um comportamento específico e ritualizado que 
já suspeitavamos em relagáo as rochas da Alagoa. 
Esperamos poder obter num futuro próximo novos 
dados que completem e esclaregam as permissas 
agora enunciadas. 

Foi possível elaborar este trabalho gragas a um 
subsidio posto a nossa disposigáo pela Cámara Mu­
nicipal de Montemor-o-Novo e a colaboragáo 
sempre solícita do Grupo dos Amigos daquela Vila, 
pelo que, reconhecidamente, aqui apresentamos a 
ambas as instituigoes os nossos sinceros agradeci-
mentos. 
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